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    Capítulo 1


    — Nina!


    — Calma, mãe, eu já volto!


    — Meu bem, assim vamos nos atrasar para o aeroporto — insistiu sua mãe.


    — Eu preciso me despedir da Lara! — respondeu Nina, batendo a porta da casa.


    Nina e sua família estavam de mudança para Princeton, nos Estados Unidos. A família toda estava ansiosa. Toda, exceto Nina.


    — Amor, cadê a Nina? — perguntou o pai, com o seu já famoso tom de irritação contida.


    — Ela foi se despedir da Lara. Você sabe como é difícil para ela se separar das amigas. A mudança não está sendo fácil... — disse a mãe, olhando fixo para o quintal da velha casa da família, enquanto o pai andava ansioso de um lado para o outro.


    A mãe e o pai de Nina terminavam de preparar os detalhes finais para a viagem, conferindo passaportes, carregadores de celular, cadeados nas malas e verificando de cinco em cinco minutos a previsão de chegada no aeroporto através do Waze. Enquanto isso, indiferente a tudo, Nina corria em direção à casa de sua melhor amiga, que a esperava sentada nos degraus da entrada, visivelmente abatida.


    — Lara! Cheguei! — gritou, quase sem fôlego.


    — Você vai mesmo!? — perguntou Lara, sem erguer o rosto para que a amiga não visse seus olhos vermelhos e a maquiagem borrada.


    — Lara, você sabe que eu não tenho escolha, eu prometo que eu venho te visitar!


    — Como?! Vamos estar em países diferentes! Você nos Estados Unidos e eu aqui, no Brasil, neste fim de mundo! — gritou Lara, encarando Nina com fúria.


    Naquele momento, Nina não sabia o que fazer, tinha que voltar logo para casa. Por um segundo teve vontade de fazer uma piada com a maquiagem toda borrada da amiga, mas desistiu. Sua amiga mais antiga, sua melhor amiga, desmoronando na sua frente, e por sua culpa. Nenhuma das duas quebrava o silêncio. Não havia mais nada a ser dito. O tempo de Nina havia acabado. Ela deu um abraço apertado de cinco segundos em Lara, que não se moveu, e sussurrou em seu ouvido: “me desculpa”. Então se levantou e, no caminho de volta para casa, a duas quadras de distância e na mesma rua, parou por um segundo ao ouvir a voz rouca de Lara gritando:


    — Eu te odeio!


    — Me... des... culpa... Lara... — sussurrou Nina, sem olhar para trás enquanto erguia a cabeça e voltava a caminhar lentamente.


    Ela não conseguia se esquecer do olhar de fúria e tristeza de sua melhor amiga. Quando chegou em casa, Ben, que não imaginava o drama que a filha enfrentava, gritou com ela:


    — Nina! Onde você tava!?


    A menina mal conseguiu olhar para o pai. Correu na direção contrária e se jogou no colo da mãe. Manteve o rosto enfiado no vestido de Aurora por alguns minutos, que para o pai pareceram uma eternidade.


    — Gente, tudo bem, eu entendo, mas assim vamos perder o voo — disse o pai, com gentileza nitidamente ensaiada. No fundo achava que a tristeza da menina passaria assim que chegassem nos Estados Unidos. Se chegassem, claro. — Então, prontas?


    A mãe continuava sussurrando que tudo iria dar certo, mas a filha já não ouvia nada, estava fechada como uma velha porta emperrada, e não planejava abri-la tão cedo.


    Algumas horas depois, a família Torres estava no aeroporto internacional de São Paulo: Ben, Aurora e a filha única do casal, Nina. Chegaram com tempo de sobra para bater perna no Free Shop, mas Nina não se interessava por nada. Passava da seção de maquiagem para a de chocolates como se andasse num corredor vazio.


    — Filha, quer algum doce para a viagem? — perguntou Aurora, mas não recebeu nenhuma resposta.


    Nina era uma garota confiante e organizada. Faria treze anos em dois meses. Vestia o seu tradicional jeans preto e a jaqueta laranja favorita. Os cabelos eram levemente ondulados num tom castanho-escuro. Por baixo da jaqueta, contrariando sua mãe, que a prevenira do ar-condicionado frio no avião, usava uma regata branca delicada. Ela permanecia quieta, não conseguia parar de pensar em Lara. Aurora notou a tristeza nos olhos da filha, mas não disse nada. Durante o voo, Nina não tocou na comida. Escolheu um filme qualquer, mas nem se deu ao trabalho de colocar os fones. Mexia sem parar na pulseirinha da amizade com Lara. Era uma pulseira fina de couro preto com um pingente Yin-Yang, sendo que o Yang, branco, estava no seu pulso, e o Yin, preto, tinha ficado com Lara. Elas haviam combinado jamais tirá-las. Será que Lara ainda usava a dela?, pensou Nina, encarando a janela do avião. A pulseirinha parecia sussurrar “traidora” para Nina, e ela a sentia mais apertada do que de costume.


    Diversas emoções embaralhavam seus pensamentos. Pensava em Lara e na possibilidade de nunca mais revê-la. Pensava se deveria exigir que a amiga se desculpasse pela cena final ou apenas esquecer o assunto. Pensava em suas outras amigas, e se perguntava se deveria ter se despedido delas também. Quando afinal ela voltaria ao Brasil? O grupo mais próximo era formado por Camila Conti, Helena Moreira e Isabella Rosenberg. Mas ninguém se comparava a Lara. Merda de viagem!, pensou Nina por fim, enquanto pegava no sono.


    Depois de uma longa viagem, de avião e de carro, a família finalmente chegou a Princeton, no estado de New Jersey. As casas eram todas lindas e grandes. As calçadas limpas, com o jardim bem cuidado. Cada detalhe nas portas e janelas encantou Nina. Nenhuma delas tinha portão, muro ou cerca. Nina olhava tudo isso deslumbrada pela janela do carro. Algumas casas tinham a bandeira dos Estados Unidos hasteada na entrada. Parecia o cenário de um filme. Não sabia se ficava feliz pelo que estava vendo ou triste por estar sem a sua melhor amiga. Na dúvida, manteve a expressão fechada, mesmo que por dentro uma nova empolgação começasse a dominá-la. Seria justo já se esquecer de Lara? Ela se sentia obrigada a sofrer pela amiga, mas lá no fundo tinha a certeza de que dias incríveis a aguardavam. Só não estava disposta a dar o braço a torcer para os pais.


    — Nina, querida, se anime! Estamos vivendo um sonho! — exclamou a mãe, com um sorriso espontâneo estampado em seu rosto frágil. A alegria de Aurora parecia não ter nenhum tipo de dúvida ou remorso. Era simples e generosa.


    — Sim, mamãe — Nina respondeu de modo seco.


    A mãe não ficou nada satisfeita com a resposta. Sentiu por um instante desconhecer Nina, não sabia nem sequer como confortá-la nessa situação. A filha não estava contente com a viagem? Será que ela não aproveitaria essa oportunidade única? Iria se isolar esperando o dia de voltar para o Brasil? Aprender inglês, conhecer o mundo... A paisagem de Princeton de repente deixou de encantar a mãe de Nina, que entristeceu. O pai, até então alheio aos conflitos vividos no carro, notou algo errado no clima. Olhou para a filha pelo retrovisor e disse, num tom descontraído:


    — Querida, só queremos que aproveite. Não estamos pedindo para esquecer a Lara ou o Brasil, apenas para que curta o momento.


    — Eu vou sim, pai, pode deixar — respondeu Nina, se esforçando para fabricar um sorriso meigo para satisfazer os grandes olhos de Ben, que a encaravam pelo retrovisor.

  

  
    Capítulo 2


    A primeira coisa que Nina fez quando pisou na casa nova foi correr para conhecer o seu quarto. No andar térreo havia um lavabo e uma cozinha no estilo americano, ou pelo menos era assim que ela imaginava uma cozinha naquele país. Havia uma daquelas torradeiras como as dos filmes, que ejetam o pão quando ele está pronto, e mais um monte de eletrodomésticos cromados que ela não sabia para que serviam; um balcão com bancos altos para o café da manhã e uma mesa grande para as demais refeições. Era tudo bem iluminado graças às grandes portas de correr que davam para um deque com uma churrasqueira elétrica e duas espreguiçadeiras. Em frente havia um gramado grande compartilhado pelas casas vizinhas. Nina ainda iria se encantar com os esquilos que passeavam por ali e se assustar com os veados que também frequentavam livremente esse espaço.


    O primeiro andar era o principal. Nele ficava a sala de estar, com uma tevê enorme, três poltronas de leitura e um sofá vermelho. Na parede oposta à tevê, e atrás do sofá, havia um aparelho de remo para fazer exercícios e uma lareira no meio da parede. Dos dois lados da lareira, prateleiras do chão ao teto estavam repletas de livros. Claro que a parte de que Nina mais gostou foi o seu quarto. Uma cama de casal ocupava quase o cômodo inteiro, e numa das paredes brancas havia uma pintura delicada de dentes-de-leão. Um edredom lindo, também branquinho e muito macio, cobria a cama, com almofadas felpudas servindo como cabeceira. Dois armários altos ao lado de um espelho de corpo inteiro estavam abertos como se convidassem a nova moradora a guardar suas roupas. Uma poltrona saía da bay window e era também equipada com macias almofadas brancas. Da janela do quarto, a vista era do grande parque Billy Johnson. Nina ainda passaria por lá, nem sempre de maneira tranquila.


    Ela pulou na cama de tênis mesmo – nunca tirava o seu Converse preto – e abraçou as almofadas. Um sorriso brilhante surgiu espontaneamente no seu rosto. Aurora espiou a cena por um vão da porta, se deu por satisfeita e subiu para o segundo andar, onde ficava a suíte do casal.


    — Pai! Me ajuda a levantar essas cortinas?


    Ben não respondeu; estava no famoso basement das casas americanas, onde já havia batido a cabeça três vezes no teto muito baixo enquanto investigava o que havia por lá. Uma churrasqueira enferrujada, produtos de limpeza, máquina de lavar e de secar roupa, duas malas velhas e uma ratoeira, o que Ben viu com desconfiança. Bom, pelo menos não há nenhum corpo, fez a piada para ele mesmo enquanto subia a escadinha estreita que dava no corredor de entrada.


    Quando a família Torres chegou a Princeton, ainda era verão. Um novo ano escolar se iniciaria. Nina iria começar na sétima série; se estivesse no Brasil, estaria cursando o segundo semestre da mesma série. Imaginou que o fato de já ter feito o primeiro semestre no Brasil poderia ajudá-la nas matérias, ou ao menos em matemática, já que, como sua mãe dizia, “número é número em qualquer idioma”.


    — Filha, o café tá na mesa!


    — Já tô indo, mãe!


    Quando desceu, após uma noite de sono perfeita, encontrou sobre a mesa waffles com framboesas, pães, geleia, iogurte, leite com achocolatado e um pote com a famosa pasta de amendoim!


    — Essa é a original, hein? — disse Ben, apontando para o pote com rótulo azul e vermelho.


    O melhor café da manhã do mundo!, Nina pensou enquanto se acomodava no lugar que seria seu dali em diante.


    Fazia um dia lindo. Faixas alaranjadas pintavam o céu azul ciano aqui e ali. Era o segundo domingo de agosto. Nina não tinha imaginado que em Princeton fizesse um calor tão forte como no Brasil. A família deixava o ar-condicionado ligado dia e noite, como o antigo dono da casa recomendara. No fim da tarde, aproveitaram a cidade vazia para passear pelo centrinho e caminhar um pouco pelas ruas da cidade, sempre comentando animados que esta ou aquela casa lembrava as dos filmes de suspense. Bem lembrou de Louca obsessão, enquanto Nina comentou de uma casa que lembrava a dos Wheeler de Stranger Things. No centro descobriram um mercadinho com todo tipo de produto oriental, uma bicicletaria onde pararam, mas acharam tudo muito caro, uma loja Lindt e a lojinha com os produtos da universidade. Nina queria comprar tudo: camisetas, bonés, o tigre de pelúcia com os cabelos brancos e espetados do Einstein e bolinhas de golfe com o logotipo de Princeton. Tudo vinha nas cores da universidade: preto e laranja, uma combinação sob medida para o seu gosto.


    — Depois, depois — diziam os pais a cada novo pedido de Nina. No fim, ela levou o tigre e pareceu satisfeita.


    O mês de agosto passou voando, e logo chegou o dia que Nina mais aguardava, mas também temia... o primeiro dia de aula.


    O que eu faço? Será que eu finjo que estou doente? Ou... será que... Enquanto os pensamentos voavam na sua cabeça, o estômago ficava cada vez mais pesado. Nina estava mais do que nervosa: sua perna direita tremia, e ela não conseguia parar de roer as unhas, um hábito que desenvolvera alguns meses antes de deixar o Brasil. Nem sequer tocou nos waffles com framboesa, os seus prediletos.


    — Preparada para o grande dia? — perguntou a mãe, mais ansiosa do que Nina.


    — Não sei, mãe... — choramingou a filha.


    — Como assim?


    — Mãe, eu tô tipo muito nervosa, pra caralho, sabe?!


    — Ei! Olha a boca. — Aurora se sentiu obrigada a corrigir a filha, mesmo que naquele momento achasse aceitável um palavrão.


    Após um longo silêncio entre as duas, o pai surgiu atrás delas como uma assombração.


    — E então, vamos?


    Mãe e filha gritaram, e os três riram.


    — Estou doente... cof... cof... — Nina arriscou.


    — Vai pegar a mochila.


    Ben ignorou completamente o fingimento de Nina, que pegou suas coisas e entrou calada no carro.

  

  
    Capítulo 3


    Quando Nina abriu a porta do carro, estava em choque: parecia que as séries americanas que ela tanto gostava de maratonar na Netflix tinham se tornado realidade. A fachada do colégio era idêntica à dos filmes. Ela logo reparou em um trio de meninas loiras dando gritinhos afetados umas com as outras e mascando chicletes. A primeira coisa que passou pela sua cabeça foi: Mean Girls!


    Sentiu-se isolada e estranha. Todas as meninas já tinham um grupo... menos ela. Como fazer amizades em outro país?, pensou, desanimada e voltando a lembrar de Lara. Quando as coisas pareciam difíceis, Nina se apegava à segurança da imagem de sua melhor amiga, no tempo em que as duas estavam juntas e felizes. O Brasil parecia um ponto muito distante no passado.


    Como acontece com todas as garotas dessa idade, rapidamente ela se comparou com as demais: estava na média de altura. Apesar de no Brasil ser considerada branquela porque nunca gostou muito de ir à praia, perto das americanas ela era um pouco mais morena. Não viu nesse momento outra garota com sardas como as suas.


    Depois de passar pelo portão, Nina se esqueceu do medo por alguns instantes ao reparar como a escola era grande. Chamava-se PMS (Princeton Middle School). Havia muitos corredores largos e limpos, repletos de armários vermelhos ao longo das paredes. Como eu vou achar o meu? Ela demorou a notar que, de um minuto para o outro, estava cercada por uma multidão de adolescentes. Foi então engolida pelo som de gritos, portas de salas se fechando, armários rangendo, estojos caindo no chão, gargalhadas e gente, muita gente, se esbarrando o tempo inteiro. No meio dessa confusão, Nina simplesmente não sabia para onde ir. Qual era a sua sala, afinal? Quando praticamente todos os alunos já haviam sumido dos corredores e um silêncio assustador havia transformado o ambiente, ela deu um suspiro e encolheu os ombros. Desanimada, de cabeça baixa e encostada na parede entre dois grandes blocos de armários vermelhos, Nina ouviu uma voz:


    — Ei, você! Por aqui. — Mal ela olhou, um vulto desapareceu na esquina de um corredor sem que Nina pudesse ver se era uma aluna ou uma funcionária da escola.


    Nina seguiu a voz misteriosa. Ao dobrar a mesma esquina, deu de cara com uma garota que sussurrou:


    — Oi, prazer. Meu nome é Charlotte Miller, e o seu?


    — Hummm... sou... a... Nina... Torres — respondeu ela, meio confusa com a situação e ainda pouco segura em começar uma conversa em inglês.


    Charlotte se vestia exatamente como nos filmes que Nina assistia. Calça jeans clara, top branco e, por cima, uma jaqueta de couro com zíperes nos bolsos. Calçava um famoso Ugg. Seus olhos eram verdes com manchinhas amarelas. O cabelo mudava de cor conforme a luz, variando do castanho-escuro para o claro. Tinha um sorriso sincero e cativante. Deve ser uma popular, pensou Nina, sem conseguir disfarçar que estava encantada por Charlotte.


    A garota olhava de um lado para o outro com atenção. Na mão esquerda segurava o celular e, na direita, com firmeza, a mão esquerda de Nina, como se fossem velhas amigas. Parecia saber exatamente o que estava fazendo. Foi por isso que Nina decidiu não resistir e se deixar ser levada. Era uma sensação boa, ao menos no início.


    — Vem! — disse Charlotte, abrindo um sorriso irresistível.


    — Ir aonde?


    — Vai ser divertido! Eu garanto! Vem logo!


    Charlotte puxou Nina pelas mãos e disparou pelo labirinto de corredores do PMS. Parecia que estava apostando corrida com alguma coisa invisível. A cada esquina ela parava e espiava com cautela para continuar correndo na ala seguinte. Nina não dizia nada, apenas seguia Charlotte. Os corredores já estavam completamente vazios. Ela voava, meio arrastada pela garota, sem saber se aquilo estava certo. Num piscar de olhos, estavam na quadra, do lado de fora da escola, cercadas por árvores. Nina se sentiu livre do medo do primeiro dia de aula, mas assustada com o fato de não estar na aula no primeiro dia de aula.


    — Charlotte! Charlotte! Ei, Charlotte!! — uma voz insistente chamava de algum ponto atrás da linha das árvores.


    Nina se assustou.


    — Meu Deus, vem logo! — A dona da voz misteriosa finalmente apareceu.


    — Ah! É a Scarlett! — Charlotte deu um salto na direção da amiga.


    Scarlett transmitiu uma sensação estranha para Nina. Ela não entendia o que essas duas meninas estavam fazendo fora da escola. E que tipo de escola era essa que os alunos podiam simplesmente sair para a rua? Scarlett tinha um porte atlético e usava roupas esportivas. Era confiante e alta. Sua pele era branca como neve, um branco que Nina nunca havia visto. Os olhos eram azuis intensos e o cabelo de um loiro tão claro que podia ser confundido com branco. De costas, seria difícil afirmar se era uma adolescente ou uma idosa. Estava sem maquiagem. No entanto, o que mais chamou a atenção de Nina foi o cigarro na mão esquerda. Nina engoliu em seco. Ficou pasma.


    — Ei, Scarlett!


    — O que foi? — respondeu a outra, tirando o cigarro da boca.


    — Me dá um trago! — disse Charlotte, com naturalidade.


    Nina não sabia o que fazer. Não queria parecer careta, mas nenhuma amiga dela fumava. Será que ela não deveria voltar para a escola? Afinal, quem eram essas garotas?


    — Claro que sim — respondeu Scarlett, entregando o isqueiro e o cigarro para a amiga, que apenas fingiu acender o cigarro e em seguida fingiu tragar, como se estivesse atuando num filme de adolescentes rebeldes.


    — Nossa, quase esqueci... Scarlett, essa é a Nina. Nina, essa é a Scarlett.


    — Oi... prazer.


    Scarlett zombou de Nina com um sorrisinho maldoso, fingindo ignorar a mão estendida em sua direção. Ela ficou encarando a brasileira.


    — Scarlett... — Charlotte falou, num tom que queria dizer para a amiga ser gentil com a novata.


    — Ah... — Scarlett soltou uma baforada de fumaça e depois apertou de forma relaxada a mão de Nina.


    Logo em seguida, as três se sentaram em um degrau duro e quente da pequena arquibancada da quadra. Nina não gostou da atitude de Scarlett, mas procurou disfarçar. Estava, na verdade mais preocupada por estar perdendo o primeiro dia de aula inteiro. Será que ela deveria voltar para a escola? E se algum inspetor perguntasse por ela? Não queria bancar a nerd para as novas amigas. A verdade é que o tempo voou. Era mágico estar ali com Charlotte e Scarlett. Elas pareciam muito diferentes das suas amigas brasileiras. Nina quase não falou, mas observou as duas com atenção, reparando em cada palavra, nos gestos e nas provocações que uma fazia com a outra. Aproveitou para decorar uma ou outra expressão, o que faria com que ela em pouco tempo soasse quase como uma americana. Também ouviu vários nomes que não foi capaz de gravar. E, no meio de tanta novidade, o sinal tocou.


    Scarlett deu um pulo e disse:


    — Finalmente!


    — Meu Deus, quanta empolgação, Scarlett... — disse Charlotte, com sarcasmo fingido.


    Scarlett ignorou a amiga e continuou de fato empolgada:


    — Vou pegar minha bike! Você vem comigo, Charlotte?


    — Claro!


    Enquanto caminhavam em direção ao estacionamento de bicicletas em frente à escola, o celular de Nina vibrou. Era sua mãe avisando que estava estacionada em frente ao portão principal do PMS. Nina se despediu das duas enquanto as ultrapassava e contornou a escola. Ela entrou no carro da mãe como se tivesse saído do prédio da escola. Suas bochechas estavam coradas, e o coração, disparado.


    — E aí, querida, como foi o primeiro dia de aula? Conta tudo! — A mãe estava ansiosa para saber cada mínimo detalhe.


    — Hã? Ah, foi tranquilo — respondeu Nina, com a cabeça ocupada com suas novas amizades e com tudo o que havia passado naquela manhã.


    — Só isso? Tranquilo? — indagou a mãe, com impaciência.


    — O que você quer que eu diga? Que saco! — Nina explodiu.


    A mãe se calou durante todo o caminho de volta para casa. Nina sabia que havia passado do limite, mas não se desculpou. Sua cabeça girava entre a melhor amiga no Brasil e as novas amizades, entre frustração e excitação. Será que a escola vai avisar minha mãe que eu não entrei na aula hoje? O que a Lara vai pensar quando souber das minhas novas amigas? Ela sentia um frio na barriga enquanto a mãe estacionava na entrada de casa.


    Ben estava preparando o almoço. Os horários na universidade eram bastante flexíveis, e ele ficava em casa mais do que no Brasil. A cozinha estava uma bagunça; a fumaça era tanta que, assim que Nina e a mãe fecharam a porta, disparou o alarme contra incêndio. O pai abanava inutilmente o ar com um pano de prato, fazendo gestos ridículos como se caçasse um pássaro invisível. A mãe, com a cara fechada, fez algo mais eficiente: abriu as grandes portas de correr da cozinha.


    — Ben!


    — Oi, querida.


    — Que fumaça toda é essa?


    — Calma, já vou desligar esse troço... — Ele pulava tentando apertar o botão vermelho que piscava na lateral do detector de fumaça no teto da cozinha.


    — Não vejo a hora... — disse Aurora, revirando os olhos com as mãos cravadas nos quadris.


    — Que foi? Dia ruim?


    Nina subiu as escadas para o quarto pisando duro. O pai não sabia o motivo de tudo aquilo, mas conhecia o roteiro.


    — O que deu nela? — perguntou o pai, aliviado com o silêncio após ter conseguido finalmente desativar o alarme. — Qual é, Aurora, me fala. Vocês brigaram, né? — Ele apoiou a mão direita sobre o ombro de Aurora.


    Aurora começou a chorar e sussurrou:


    — Eu não sou boa o bastante...


    Ben a abraçou para consolá-la. Ao mesmo tempo, enviou uma mensagem de texto para Nina: “O que você fez!?”.


    Ele largou o celular na bancada da cozinha. Com uma das mãos acariciava as costas de Aurora, e com a outra mexia no cabelo dela. Os dois fecharam os olhos e continuaram naquela posição por alguns longos minutos.


    Nina estava deitada na cama, fingindo estar profundamente entediada e sem um pingo de arrependimento. Mas o estômago falou mais alto. Estava faminta. Será que eu desço para comer alguma coisa? Mas... minha mãe vai estar lá. Ah, então esquece. Era uma menina orgulhosa e estava decidida a não ser ela a dar o primeiro passo.


    — Na mesa! — Ben gritou da cozinha para que Nina conseguisse ouvir do primeiro andar.


    — Tô indo! — Ela deu um pulo da cama, faminta, e não pensou em mais nada enquanto descia as escadas.


    Nina surgiu na cozinha feliz, com um sorriso radiante. Seus pais se olharam espantados com a mudança de humor. A mãe ainda estava magoada.


    Havia hambúrgueres na bancada.


    Os três se sentaram para almoçar. Começava uma cena muito conhecida dos três. Nina sorria exageradamente para o pai enquanto ignorava a mãe, como se ela fosse um fantasma. A mãe tentava ignorar a filha, mas estava de coração partido.


    — Nossa, pai, está uma delícia!


    — Obrigado, querida — respondeu Ben com um meio sorriso.


    — E qual vai ser o jantar? — perguntou Nina.


    — Querida, estamos almoçando. Depois pensamos nisso.


    — Tá bem, pai.


    — Acabei, vou subir — anunciou Nina, em tom de desafio, pegando seu prato e copo para deixar na pia.


    — Nina, espera um pouquinho — Ben falou de um jeito firme, porque a birra com a mãe deveria ser resolvida naquele instante.


    — O que foi, pai? — Ela fingiu não saber do que se tratava.


    — Você não acha que deveria se desculpar com a sua mãe?


    Nina olhou para Aurora já com uma raiva fingida. Aurora fixava um ponto no chão e não desviava o olhar. Os cabelos longos e castanhos da mãe cobriam seu rosto.


    — O que ela te falou?! Você sempre fica do lado dela! — gritou Nina, apontando para a mãe.


    — Já chega! — O pai bateu com o punho fechado na mesa, levantou-se da cadeira e exigiu: — Nina, peça desculpas para a sua mãe. Resolva isso agora.


    Ben deixou as duas a sós e saiu para o gramado, onde um poodle preto de nome Hansen corria de um lado para o outro.


    — Quer conversar? — disse a mãe, com uma voz calma e doce.


    — Pode ser... — respondeu Nina, sem parar de mexer no celular.


    — Só queria te pedir desculpas.


    — Sério? — Nina ficou surpresa.


    — Sim, filha. Odeio ficar brigada com você. Me desculpa se me intrometi na sua vida. Eu estava curiosa para saber como minha menininha estava na escola nova. Eu sei como é difícil para você se adaptar em novas situações e fazer amizades. E você deve achar que eu nem notei a sua tristeza no aeroporto por causa da Lara, mas eu te conheço muito bem, Ninoca — desabafou a mãe.


    — Mãe... eu... eu... também queria te pedir desculpas. Sei que eu não sou uma pessoa fácil, mas a Lara brigou comigo, me xingou, e isso mexeu comigo. Mãe...


    Nina ficou paralisada, mas Aurora deu um abraço firme na filha. As duas estavam sentadas no chão da cozinha. Nina abraçou a mãe de volta. Não era necessário dizer mais nada. Elas já haviam se entendido, como fizeram dezenas de vezes antes.


    — Me desculpa, mãe.


    Aurora apenas acariciou a cabeça da filha, como se pudesse, com o toque dos dedos, ajeitar as emoções de Nina.


    Naquele dia, Nina ficou acordada até tarde assistindo vídeos no TikTok, mais ansiosa pelo segundo dia de aula do que havia ficado pelo primeiro.

  

  
    Capítulo 4


    No segundo dia de aula, Nina não sabia se faria novas amigas ou se entraria mesmo para o grupo da Charlotte.


    — Tchau, mãe! Tchau, papai!


    — Tchau, Nina. Tem certeza que vai andando? — perguntou a mãe, preocupada.


    — Sim, relaxa. Eu não vou ser sequestrada!


    Nina pegou sua mochila azul-marinho e saiu pela porta da frente. Era preciso passar pela lateral do parque Billy Johnson para atravessar a Bayard Lane, então cruzar o enorme gramado onde se praticava futebol e beisebol e em seguida contornar o complexo de quadras de tênis. Logo cedo o clima não estava tão quente, e algumas senhoras treinavam rebatidas com um professor. Depois havia uma escolinha para crianças até nove anos, que com o tempo Nina aprenderia que estavam na Elementary School, e então atravessava-se a rua Witherspoon no ponto em que um rapaz barbudo e de óculos escuros espelhados, trajando um colete laranja fosforescente, segurava uma placa “STOP” para que as crianças a caminho da escola cruzassem com segurança. Entrava-se então em uma rua lateral, aparentemente sem saída, que passava ao lado da pizzaria Contes, onde Nina e os pais já haviam comido pizza de pepperoni algumas vezes e tentado entender o jogo de beisebol que era transmitido em grandes telas acima do bar. O pai sempre repetia que aquilo não tinha lógica nenhuma. Onde a rua parecia acabar, olhando com atenção e seguindo em frente, abria-se uma pequena trilha que atravessava um bosque margeando um riacho de águas transparentes. Nina tinha descoberto o atalho observando, um dia antes, um grupo de meninos desaparecendo no fim da rua.


    Ela reconheceu Scarlett, que estava indo de bicicleta na sua frente, então decidiu segui-la para não correr o risco de se perder. Era uma passagem estreita, mas segura. Nina já conseguia ver a escola de dentro do bosque quando uma voz fina gritou atrás dela:


    — Cuidado! Sai da frente!


    — Ahhh! — Nina deu um berro. Quando piscou, já estava no chão. Demorou para compreender o que havia acontecido e que em cima dela havia uma bicicleta e uma garota de cabelos ruivos presos em duas marias-chiquinhas.


    — Nossa, me desculpa, você tá bem? — perguntou a menina de óculos com aros grossos e pretos e camiseta multicolorida por debaixo de um macacão jeans. Erguendo a bicicleta, ela estendeu a mão para ajudar Nina a se levantar.


    — Sim, sim... tá tranquilo — respondeu Nina, sem saber ainda se havia se machucado e misturando português com inglês.


    — De onde você é?


    — Tá tão na cara assim? — respondeu Nina, rindo e já se esquecendo do raspão no braço e da sujeira de terra na calça. — Eu sou brasileira, acabei de me mudar para Princeton. Meu pai foi convidado para trabalhar na universidade.


    — Nossa, que legal!


    — Qual o seu nome?


    — Meu nome é Mia Parker, e o seu?


    — Sou Nina... Nina Torres. — Ela ainda estranhava o costume das americanas de se apresentarem com nome e sobrenome.


    — Que nome diferente! — acrescentou Mia, procurando em seguida tentar consertar o que poderia ter soado como grosseria ao ter estranhado o sotaque e o nome de Nina: — Você vai adorar a cidade. Tá cheia de gente do mundo todo!


    — Bom, acho que é melhor a gente ir logo pra escola, né?


    Sem que fosse preciso qualquer combinação, elas seguiram lado a lado para o PMS, com Mia empurrando a bicicleta. Pelo estilo e roupas, Nina sacou na hora que Mia não era do grupo de Charlotte. Não, definitivamente ela não era popular. Nina não se importou; havia gostado de Mia Parker.


    — Qual é a sua primeira aula, Nina?


    — Ah, acho que tenho matemática.


    — Sério?! Eu também! Vamos juntas então!


    Quando as duas caminhavam em direção aos armários para guardar as mochilas, Nina avistou Charlotte. Ela estava cercada de amigas. Charlotte também viu Nina e decidiu dar um oi para a novata:


    — Oi, Nina.


    — Ah, oi, Charlotte.


    — É impressão minha ou você estava falando com a Mia Parker? — A expressão de Charlotte mudou quando pronunciou o nome da nova amiga de Nina. Estava visivelmente irritada.


    — Ah... sim. Qual o problema? — perguntou Nina, sem compreender o motivo da irritação.


    — Eu ouvi o nome Mia Parker!? — Scarlett apareceu do nada, novamente como uma assombração.


    Nina revirou os olhos, um hábito que carregava desde a infância.


    — Quer dizer alguma coisa, Nina? — disse Scarlett.


    Ela tentou ignorar Scarlett, mas, depois de bater com violência a porta do armário, ficou cara a cara com ela. Naquele instante, o corredor ficou em silêncio. Scarlett estava furiosa com Nina, que permanecia firme, olhando fixamente nos olhos da garota, que era um tanto assim mais alta do que ela.


    Sem ter participado da cena que envolvia o seu nome, Mia se aproximou de Nina após ter guardado a mochila.


    — Meninas, vamos pra sala? Parem de brigar, por favor — ela chamou.


    — Nossa, só de ouvir a sua voz me dá vontade de te dar um soco — retrucou Scarlett, com um sorrisinho maldoso no rosto e sem desviar os olhos de Nina.


    — Gente, o que tá acontecendo aqui? O que a Mia fez, afinal? — perguntou Nina, olhando para Scarlett e Charlotte em busca de um entendimento qualquer.


    — Não é da sua conta, piranha. — Scarlett simplesmente não conseguia não zombar de Nina.


    — Tá chamando quem de piranha?! — Nina retrucou, estranhando sua própria reação. Apesar de decidida, normalmente ela era calma.


    — Bem, só de andar com a Mia Parker, você automaticamente vira uma piranha — disse Scarlett, com ódio no olhar dirigido a Mia.


    Naquele momento, parecia que o corredor havia se tornado um cinema. A escola inteira parecia ter se aglomerado ao redor de Nina, Scarlett, Charlotte e Mia. Alguns garotos puxaram o coro, rapidamente acompanhado por todos:


    — Briga! Briga! Briga!


    Até que o barulho ficou tão alto que o inspetor apareceu
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